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Tempo houve em que Filosofia e Psicologia se encontravam unidas. A 

Psicologia surgia não diferenciada, embora uma tal diferenciação fosse 

operável a partir de determinado período que podemos grosso modo 

limitar: fins da 1ª guerra mundial, fins da 2ª guerra mundial. No 

entanto, razões várias persuadiam a incluir a Psicologia nos planos de 

estudos da Filosofia. Para tal situação contribuiu sem dúvida uma 

artificial divisão entre Ciências da Natureza e Ciências do Espírito. Na 

realidade o que acontecia era que uma Psicologia ainda hesitante do 

seu estatuto, ora se apoiava a este, ora àquele ramo do saber, 

confundindo-se por vezes com esses mesmos corpos teóricos ou proto-

teóricos. A possibilidade de uma linguagem única em Psicologia, como 

na Física ou na Química, está talvez ainda longínqua, mas tal não é 

óbice para limitarmos conceptualmente a Psicologia a este ou àquele 

ramo do saber. Pelo contrário, dada a pluralidade de teorizações, 

linguagens e métodos, nada melhor do que estudá-la sob todos esses 

ângulos, até para que os múltiplos planos se encontrem invariantes ou 

estruturas, que, como já salientámos algures, possam estabelecer 

pontes que levem à formação de corpos teóricos mais uniformes. (…) 

Assim, o caminho para uma unidade, se tal termo tem desde já algum 

sentido, está longínquo e apenas vislumbramos alguns dos obstáculos 

que será necessário transpor: a busca de invariantes, a passagem de 

vários níveis a um só (longe, claro está, dos espectros do reducionismo, 

do paralelismo e do dualismo) que se deve realizar por comparação de 

escolas e de linguagens, através de uma convergência interdisciplinar. 

Daí, e em nosso modesto critério, a razão maior de um ensino da 

Psicologia de si para si, mesmo que vários sejam os modelos ou as 

ciências que contribuam para constitui-la. (…) Falámos da Psicologia 

Geral, da Psicologia da Criança e do Adolescente, de Psicologia Social e 

de Psicofisiologia Geral e comparada. Claro que não fomos exaustivos; 

mas sem esquecer outras disciplinas ou cursos, julgamos que estas se 

poderiam incluir nessas disciplinas ou núcleos, que depois agrupariam 

ainda outras matérias. Isto quanto à formação de base. Como encarar 

as especializações? Não podemos, com efeito, deixar de recordar que 

as necessidades de psicólogos não se fazem sentir só ao nível da 

investigação, mas também ao nível das suas aplicações práticas ou 

imediatas: na escola, no hospital, na fábrica, etc. Assim, haverá que 

avaliar detalhadamente a formação que habilite à profissão do 

psicólogo escolar, clínico, industrial, social, experimental, etc. Julgamos 

que tal preocupação deverá estudar-se após este primeiro tratamento 

geral e requererá, para cada especialização, um grupo ou um 

especialista que melhor do que nós dirá que formação aplicada 

importará a esta ou àquela aplicação do saber.» 
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